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"Il faut s´aimer… " é uma das peças ja encenadas por Paula de Vasconcelos
Teatro, dança e música com fotografia em fundo é a proposta de Paula de Vasconcelos, autora do espectáculo "5 Heures du Matin", que faz a sua estreia europeia hoje no Teatro D. Maria II.

08/07/2006
 



	(17:43) Apresentado no âmbito da Lisboa MITE 06 (Mostra Internacional de Teatro), o espectáculo foi criado a partir de imagens captadas às 5h00, em vários pontos do globo, pelo fotógrafo canadiano Serge Clément, a pedido da companhia de Paula de Vasconcelos, a Pigeons International Théâtre-Dance, de Montreal. 

Clément realizou uma expedição que o levou a diferentes pontos do globo, com o objectivo de recolher imagens de homens e mulheres de vários continentes que se movimentam na aurora, um momento suspenso entre o dia e a noite em que todas as cidades se assemelham.

De acordo com Paula de Vasconcelos, que além de ser a criadora, é a encenadora do espectáculo, a coreografa das sequências de dança e, também, concebeu os cenários e os figurinos, a ideia foi "captar uma imagem do mundo inteiro a essa hora, no presente".

"Precisávamos de um fio condutor, de uma ligação e pensei nessa hora, porque é muito mística, muito espiritual, é o fim da noite e o nascer do dia. Apesar de as fotografias terem sido tiradas em muitos países diferentes, vê-se que há uma atmosfera muito similar, é um momento de suspensão em que há a esperança de um novo dia", explica. 

A criadora escolheu cerca de 30, das centenas tiradas por Clement, que servem de tela na qual os artistas "imprimem" "5 Heures du Matin", que pretende ser uma metáfora do multiculturalismo e uma reflexão sobre a humanidade e o futuro do planeta.

O espectáculo relata a história de uma mulher de 41 anos, filha de um italiano e de uma árabe, fotógrafa, formada em Psicologia, que vive sozinha em Montreal e cujo marido está em Nova Iorque e que confessa a um psiquiatra ou guia espiritual sofrer de um mal indefinido, uma espécie de "mal do mundo ou da humanidade".

A encenação conta com seis actores e bailarinos: Milene Azze, Nathalie Blanchet, Violette Chauveau, Paul-Antoine Taillefer e o português Bruno Schiappa.

O espectáculo "5 Heures du Matin" estará em cena no D. Maria II hoje às 22h00 e domingo às 16h00.




